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Área de conhecimento: Ciências Humanas 
INTRODUÇÃO  
 
Por ser considerada algo que foge do controle humano, a morte em muitas as vezes, 
se transforma em um acontecimento que ameaça o self. O self é descrito como 
instância psíquica fundamental, que contém os elementos que compõem a 
personalidade, mas não contém o núcleo da existência genuína do indivíduo 
(MARTÃO, 2008). O processo de morrer desperta nas pessoas sentimentos negativos 
e medos, principalmente por se tratar de algo misterioso, que se configura como 
destino humano (DOLL; PY, 2007). A morte e o processo de morrer durante séculos 
vêm se modificando de acordo com as culturas e as necessidades dos homens em 
relação aos papéis sociais a que a ele se incorpora (SILVA et al, 2012). Buscando 
compreender melhor o processo de finitude, é importante entender os conceitos de 
morte que passaram por décadas e culturas diferentes. Para Ariés (1990) a morte era 
considerada um acontecimento natural ao ser humano. Ressalta-se que na Idade 
Média, a experiência de morte vivida pela família, ocorria de maneira pública, em que 
qualquer pessoa participava, tendo a liberdade de manifestar seus sentimentos por 
aquela perda (BASSO; WAINER, 2011). No decorrer desse processo, anos depois, 
ainda que a morte fosse considerada algo natural, as pessoas compreenderam 
também o quão impotentes são com relação a ela. O conceito de luto está 
naturalmente associado ao processo posterior à morte de um ente querido (RAMOS, 
2016). Atualmente, estudos sobre a morte e seus fenômenos tem despertado muito o 
interesse de estudantes e pesquisadores, que por sua vez enriquecem as reflexões 
acerca do assunto e das diferentes maneiras de lidar com ela. Muitas pessoas não 
tem essa oportunidade, ou sentem medo de participar de pesquisas sobre o tema. 
Mesmo as pessoas que participam ou buscam estudar sobre o tema em questão, 
podem ter dificuldades de lidar com a própria morte (SILVA et al, 2012). Objetiva-se 
nessa pesquisa, analisar a literatura a respeito do LUTO e do processo de perda para 
o sujeito. 
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METODOLOGIA  
 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Portal Capes, Google Acadêmico, Scielo. Os 
descritores utilizados foram: Luto, Sujeito enlutado, psicanálise. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

O luto se faz presente nos dois contextos da existência humana: a vida e a morte. É 
definido como o fim de uma conexão entre o indivíduo e seu objeto, sendo assim, um 
acontecimento mental natural e permanente no processo de desenvolvimento humano 
(CAVALCANTI, SAMCZUK, BONFIM, 2013). Para Freitas (2013, p.99) “caracteriza-
se como luto a vivência experienciado após uma situação de perda significativa. O 
sentido da perda é um elemento fundamental para a compreensão desta experiência, 
especialmente quando se trata de um ente querido”. Durante o desenvolvimento, o 
indivíduo passa por constantes experiências de perdas que se constituem em modelos 
de estados psíquicos que são incorporados na mente e poderão ser vividos em 
situações semelhantes ulteriores (CAVALCANTI, SAMCZUK, BONFIM,2013). As 
crenças com relação a perda de um ente querido, se dão de acordo com o 
entendimento que o sujeito tem sobre a morte, logo, a reação é individual e singular, 
o que interfere no campo emocional e comportamental desse sujeito (REMOR, 1999 
apud, BASSO, WAINER, 2011). A perda advinda da morte de uma pessoa querida, 
em muitos casos, desenvolve no indivíduo um desnorteamento. De acordo com o 
vínculo desse indivíduo com o falecido, pode-se haver além de desespero e 
dificuldade para lidar com tal perda, trazer à tona a consciência sobre a sua 
imortalidade (DOMINGOS, MALUF, 2003 apud, BUSA, SILVA, ROCHA, 2019). É 
importante que as vivências relativas à morte sejam elaboradas e que permitam ao 
sujeito processos de ressignificação da vida e, consequentemente, rearticulação de 
projetos (DOMINGOS, MALUF, 2003 apud, BUSA, SILVA, ROCHA, 2019). A duração 
do luto pode acontecer em período curto, como em tempo indeterminado e é 
expressado ao longo do tempo, de sujeito para sujeito e cultura para cultura (RAMOS, 
2016).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Frente a revisão teórica exposta neste artigo, a respeito das diferentes vivências do 
luto, conclui-se que o mesmo é um processo subjetivo, que cada qual vivência a sua 
maneira, de acordo com suas crenças, experiências e cultura. Muitas pessoas que 
passam pela situação de luto, que não conseguem lidar com a perda, sente-se frágeis 
e impotentes diante a situação, o que pode acarretar problemas emocionais, físicos e 
comportamentais, dificultando o seu desenvolvimento no decorrer da vida. O sujeito 
que vivencia esse processo se vê imerso em profunda tristeza, depressão, sem 
interesse pelo mundo externo.  Não é possível determinar a duração do luto, levando 
em consideração o modo que cada sujeito experiência o processo. Levando em conta 
todo o sofrimento das pessoas que passam pelo processo de luto, percebe-se a 
necessidade de pesquisas que busquem entender melhor essas vivências, para que 
as mesmas sejam utilizadas como estudo e apoio aos profissionais da área de saúde, 
que buscam auxiliar pessoas enlutadas, contribuindo no processo de ressignificação 



 

da perda, para que assim seja possível este indivíduo seguir a frente o seu processo 
de vida.  
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